
 

Homenagem Póstuma  

 Poeta e Filósofo Antero de Quental 

Desesperança 

Vai-te na asa negra da desgraça,  
Pensamento de amor, sombra duma hora,  
Que abracei com delírio, vai-te embora,  

Como nuvem que o vento impele... e passa.  
 

Que arrojemos de nós quem mais se abraça,  
Com mais ânsia, à nossa alma! e quem devora  

Dessa alma o sangue, com que mais vigora,  
Como amigo comungue à mesma taça!  

 
Que seja sonho apenas a esperança,  
Enquanto a dor eternamente assiste, 

E só engane nunca a desventura!  
 

Se era silêncio sofrer fora vingança!..  
Envolve-te em ti mesma, ó alma triste,  

Talvez sem esperança haja ventura!  
 

Antero de Quental, in 'Sonetos'   

 

Colóquio  

Dia Mundial da Perturbação Bipolar 

Local: Anfiteatro da Escola Superior de Saúde da Cruz Vermelha 
Portuguesa. Av. De Ceuta. Edifício Urbiceuta– Lisboa 

Contactos: 
Sede Nacional: 218540740/968982150 
Delegação Região Norte: 226066414/ 968982142/938576900 
Delegação da Região Centro: 239812574/ 968982117 

www.adeb.pt  
www.facebook.com/adeb.pt/ 

 

português. Foi um verdadeiro líder intelectual do 

para a implantação das ideias renovadoras da geração de 

1870. 

Antero de Quental (1842-1891) nasceu na localidade de 

Ponta Delgada, na ilha de São Miguel, nos Açores, 

Portugal, no dia 18 de Abril de 1842. Filho do 

combatente Fernando de Quental e Ana Guilhermina da 

Maia, iniciou seus estudos em Ponta Delgada. Com 16 

anos foi estudar Direito em Coimbra. Em 1861 publicou 

"Sonetos de Antero". Antero Tarquínio de Quental sofria 

de Depressão e suicidou-se no dia 11 de Setembro de 

1891, em Ponta Delgada, Portugal, sua terra natal.  
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